
dum disco, rodeado pelos mares e suspenso 
no e spaço . 

2 . ° — P o r t o d a s as estftêlas descreverem 
apa ren t emen te circunferências com cent ro 
no l u g a r de observação , á idea de que se 
e n c o n t r a v a no centro do U n i v e r s o . 

E s t e s i s t ema egocêntr ico do m u n d o , 
man teve - se d u r a n t e m u i t o t e m p o . As gran­
des v iagens med i t e r r ân icas , m o s t r a n d o que 
o m o v i m e n t o d iurno segue as mesmas leis 
em todos os lugares da t e r r a , conduz i ram 
n a t u r a l m e n t e à teor ia geocêntr ica sem que 
modificassem a idea da forma acha t ada da 
t e r r a . 

E r a m es tes os conhec imentos dos j ón ios 
e dos h e b r e u s . 

A As t ronomia dos ca ldeus e dos egípcios 
a s s e n t a v a n a s mesmas bases e n ã o ia m u i t o 
alem do conhec imento das regras empír icas 
ind ispensáve is para os sacerdo tes fixarem 
as d a t a s das cer imónias t rad ic iona i s . T a n t o 
u n s como o n l r o s sabiam que o sol e os pla­
ne t a s t i nham, além do m o v i m e n t o d iurno 
um mov imen to de t r ans ladação que supu­
nham circular e un i fo rme ; e conheciam 
t ambém a per iodic idade dos eclipses que ma­
n o b r a d a hab i lmente nos p re ság ios , serviu 
de a rma pol í t ica e re l igiosa. 

F o r a m es t e s os conhec imentos que , co­
lh idos no E g i p t o por Tha l e s , se rv i ram n a 
cons t rução de toda a A s t r o n o m i a g rega . 

Quando surg iu a escola p i t agòr ica assen-
tou-se def in i t ivamente na idea da esferici-
dade da t e r r a , apenas l evemente esboçada 
a té e n t ã o . Com es ta base comum, saíram 
da escola duas teor ias do m u n d o q u e se 
c o n t r a p u z e r a m d u r a n t e séculos : o geocen­
t r i smo e o hel iocentr ismo. 

D e P i t á g o r a s , que admi t ia a imobili­
dade da te r ra no cen t ro do Universo , n a s ­
ceu o geocen t r i smo. A observação era a inda 
d e m a s i a d a m e n t e imperfei ta p a r a dar u m a 
idea ap rox imada da n a t u r e z a dos movimen­
tos do Sol, da lua e dos p l ane t a s . P i t ágo ­
ras admi t i a que estes sete a s t r o t per tenc iam 
a o u t r a s t a n t a s esferas concênt r icas com a 
te r ra , s e p a r a d a s p o r d i s tânc ias que repre ­
s e n t a v a m a escala ha rmónica e a n i m a d a s 
de mov imen tos c i rculares e uniformes. 

Fi lo lao abr iu caminho p a r a o hel iocen­
t r i smo . Ace i t ando a esfericidade da te r ra , 
n ã o a cons iderava imóvel mas , pe lo con­
t r á r i o , a t r ibuia- lhe u m mov imen to de rota­
ção uniforme em v o l t a do fogo cen t ra l . 

A magia da ar imét ica e da geomet r ia , t ã o 
e x a c e r b a d a pelos p i t agór i cos , tem feito su­
por mu i t a s vezes que a forma esférica a t r i ­
buída à t e r r a e o seu mov imen to uniforme 
de ro tação , n ã o e ram mais do que suas 
man i f e s t ações ; r e a l m e n t e , a esfera foi con­
s iderada pe los p i t agór icos como o ma i s 
belo de t odos os sólidos e a p reocupação 
da h a r m o n i a podia t e r l evado Fi lo lao a 
a t r ibu i r ao nosso p l a n e t a u m m o v i m e n t o 
da m e s m a n a t u r e z a do que s u p u n h a reger 
toda a mecân ica do Un ive r so . 

De qua lquer m o d o , t a n t o ao concei to 
geocênt r ico de P i t á g o r a s como ao heliocen­
t r i smo e l emen ta r de F i lo lao , fa l tavam pro­
v a s conc luden tes que os pudessem alicerçar 
so l idamen te . 

* 

O sis tema de P i t á g o r a s hav ia , po rém, 
de suge i t a r - se a correcções . 

Quando P l a t ã o levantou o p r o b l e m a da 
explicação do mov imen to dos as t ros , E u d ó ­
xio n o to u que o m o v i m e n t o dos p l ane t a s 
n ã o era pura e s implesmente u m mov imen to 
circular e uni forme. E x i s t i a u m a anomal ia 
e n t r e a teor ia e os r e su l t ados da observa­
ção : os p l ane ta s ora se a d i a n t a v a m , ora se 
a t r a z a v a m n a sua t r a jec tó r ia . 

E u d ó x i o conseguiu j u s t a p o r a teor ia 
aos factos sem con t rad ize r o pr incípio da 
mobi l idade da t e r r a e a lei, en tão un iversa l , 
do m o v i m e n t o circular e uniforme, c r eando 
o s is tema das esferas homocên t r i cas . A es­
t r u t u r a do m u n d o compl icava-se : a9 7 esfe­
r a s ha rmón icas de P i t á g o r a s eram subs t i ­
tu ídas por 27 ; os seus movimentos in ter -
-dependen tes execu tavam-se em redor dum 
cent ro comum — o cen t ro da t e r r a . E s t a s 
27 esferas, (uma pa ra as es t re las fixas, qua­
t ro para cada u m dos cinco p l a n e t a s en t ão 
conhecidos , t rês p a r a o sol e t rês p a r a a 
lua) , expl icavam de mo d o acei tável o que 
e n t ã o se conhecia da mecânica celes te . 

Mas com o aperfe içoamento dos métodos 
de observação , o s i s t ema de E u d ó x i o come­
çou a m o s t r a r se insuficiente. S u r g i a m no ­
v a s anomal ias que t i nham p a s s a d o desper­
cebidas an te r io rmen te , m a s se t o r n a v a m 
en tão de ta l mane i ra ev iden te s que exigiam 
u m a revisão do prob lema. 

E s s e t r aba lho foi empreend ido por Ca-
l ippo e, ma is t a r d e , p o r A r i s t ó t e l e s ; t a n t o 
u m como ou t ro n ã o vac i la ram em in t rodu­
zir novas esferas no s i s tema homocênt r ico , 
ev i t ando toca r n a s bases t radic ionais do 


